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Jornal

A MOBILIZAÇÃO CONTINUA

Caravana do Sindicato contra
demissões no Itaú agita Copacabana
A diretoria do Sindicato passou a

última quinta-feira (11) percorrendo
as agências do Itaú de Copacabana,
em caravana. A iniciativa teve como
objetivo denunciar aos clientes e à
população a ganância do Itaú, da
família Setúbal, que continua demitin-
do em plena véspera de Natal, mes-
mo tendo alcançado lucro recorde de
R$ 14,959 bilhões nos nove pri-
meiros meses deste ano.

Os clientes apoiaram a manifes-
tação e paravam para ouvir a diretoria
do Sindicato nas agências. A vice-
presidente do Sindicato, Adriana
Nalesso, chamou a atenção para a
necessidade de exigir que o Itaú os
respeitem e, ao contrário de demitir,
passe a contratar. O corte de pessoal
não tem justificativa plausível e além
do desemprego em massa acaba fa-
zendo cair a qualidade do serviço
prestado aos correntistas. “O Itaú não
tem por que demitir. Se tivesse
respeito pelos bancários e clientes
contrataria mais para melhorar as
condições de trabalho e de atendi-
mento”, afirmou, durante a manifes-
tação. Frisou que a luta contra as
demissões é também dos clientes.

LÍDER EM DEMISSÕES

O Itaú é o banco que mais lucra
no país, tendo batido recordes de
lucratividade a cada ano. Mas é
também o campeão de extinção de
postos de trabalho. Ficou em primeiro
entre os seis maiores bancos em
atividade no Brasil, fechando, de
2010 a 2013, 14.727 postos de
trabalho, ou 14,4%, segundo

A vice-presidente do Sindicato, Adriana Nalesso, lembrou que o Itaú não tem motivo para demitir e que
deveria contratar se tivesse respeito pelos bancários e clientes

levantamento da Subseção do De-
partamento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) do Sindicato, que levou em
consideração os números da Relação
Anual de Informações Sociais (Rais)
do Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE) e os demonstrativos dos
bancos. E o fechamento de postos
de trabalho continuou: apenas nos
nove primeiros meses de 2014 foram
457 a menos no Itaú, nacionalmente.

O processo de extinção de vagas,
também conforme o Dieese, cresceu
neste período, tendo o Itaú reduzido

mais que os outros bancos, ano a ano,
o número de empregados. Levando
em consideração o total de bancários
em todo o sistema financeiro, a
participação relativa do Itaú era de
21,2% em 2010, de 19,8% em
2011, 17,6% em 2012 e 17,1% em
2013.

NO RIO

O Dieese fez um levantamento
específico do emprego nos seis
maiores bancos no município do Rio
de Janeiro entre os anos 2009 a
2013, levando em consideração os

Relatórios da Contribuição Sindical
da Secretaria de Administração do
Sindicato. Novamente o Itaú aparece
em primeiro. Foram 1.659 postos de
trabalho a menos no período, ou
18,1%. Foi o campeão no fecha-
mento de postos de trabalho entre
2009 e 2013. Na comparação com
o total de bancários empregados no
município do Rio de Janeiro (base
territorial do Sindicato), houve uma
redução maior no Itaú, ano a ano,
sendo de 22% em 2009, 20,4% em
2010, 19,1% em 2011, 17,5% em
2012 e 17,1% em 2013.
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O modelo de gestão que vem
sendo imposto no Banco do Brasil
pela atual diretoria prevê a expan-
são do desmonte que acontece ago-
ra na Gerência Regional de Apoio
ao Comércio Exterior (Gecex) para
outras unidades-meio. Por isso o
Sindicato convoca os funcionários
de todos estes setores para uma
grande plenária, na quarta-feira
(17), às 18h30, no auditório da CUT
Rio de Janeiro (Avenida Presiden-
te, 502, 15º andar).

“É preciso deter a reestruturação
que vem ocorrendo na Gecex, por-
que ela abre caminho para outras que
acontecerão em unidades-meio, como
parte do modelo de gestão do BB que
copia o de bancos privados”, adver-
tiu a diretora do Sindicato Rita Mota.
A dirigente lembrou que desmontes
recentes já ocorreram na Diretoria de
Mercados de Capitais (Dimec), Di-
retoria de Seguridade (Diseg), Cor-
porate, Tecnologia (Andaraí), Centro
de Processamento de Serviços e Co-
municações (Cesec). “A tendência é
que o esvaziamento continue, extin-
guindo a área-meio com a transfe-
rência dos funcionários para as agên-
cias com a exigência de metas abu-
sivas”, alerta o diretor do Sindicato
José Henrique Rocha. Este proces-
so esvazia economicamente o esta-
do do Rio de Janeiro.

BB RETALIA PARALISAÇÃO

O Banco do Brasil, subordinado
ao governo federal, vem agindo como
um banco privado também na sua re-
lação com os funcionários, tomando
atitudes antissindicais, inconstitucio-
nais e ilegais. No dia 26 de novem-
bro, os funcionários da Gecex parali-
saram as suas atividades, direito ga-
rantido pela Constituição, por discor-
darem da “reestruturação” que vem

BANCO DO BRASIL

Plenária para barrar expansão
do desmonte será dia 17

sendo feita na unidade e que causa-
rá prejuízos financeiros.

O banco, no entanto, decidiu pu-
nir os empregados, mas emitiu a no-
tificação para que se descontasse a
paralisação depois do ponto fecha-
do, no dia seguinte, violando, com
esta atitude da gerência da Gecex,
os artigos 3º, inciso IV da portaria
373, de 25 de fevereiro de 2011, do
Ministério do Trabalho e Emprego.
A atitude feriu também a cláusula
37ª, parágrafo 2ª do acordo coletivo
específico de trabalho assinado en-
tre o BB e a Contraf-CUT.

O Sindicato enviou ofício à Dire-
toria de Relações com Funcionários
e Entidades Patrocinadas, solicitan-
do reunião para discutir o assunto e
pedir a anulação das notificações.
No documento o Sindicato cita as
normas desrespeitadas e lembra que
este ato pode gerar precedentes,
permitindo que esta ou qualquer ou-
tra administração altere a qualquer
momento o ponto dos funcionários.

APOIO DE LINDBERG FARIAS

O senador Lindberg Farias (PT-RJ)
recebeu uma comissão de diretores do
Sindicato dos Bancários do Rio de Ja-
neiro e da Federação dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro RJ/ES (Fetraf-
CUT), em seu gabinete. Os dirigentes
relataram a atual situação de esvazia-
mento da área- meio do Banco do Bra-
sil, com foco neste momento no desmon-
te da Gecex. Denunciaram os impac-
tos sofridos pelos funcionários, como a
queda da remuneração compulsória,
uma arbitrariedade da atual diretoria do
banco, em nome de uma pseudoefici-
ência operacional. Lembraram ainda
das consequências do desmonte para
a economia do estado. A audiência faz
parte das articulações com parlamen-
tares para barrar a restruturação. Par-
ticiparam do encontro a vice-presiden-
te do Sindicato, Adriana Nalesso, e a
diretora Rita Mota, além de Paulo de
Tarso, diretor da Fetraf-CUT.

O senador Lindberg Farias (PT-RJ) recebeu em seu gabinete Adriana Nalesso, Paulo
de Tarso e Rita Mota para tratar do esvaziamento da área-meio do Banco do Brasil

SOS SANGUE
Rafaela dos Reis Silva, filha do

bancário Rafael, do Banco do Brasil,
agência Caju, está internada no
Hospital Quinta Dor e precisa de
doação de sangue (qualquer tipo).
Para doar é preciso comparecer à
Santa Casa de Misericórdia (Rua
Santa Luzia, 206, Castelo), de
segunda a sexta-feira, das 7h30 às
15h, ou ao sábado, das 8h às 12h30.
Mais informações pelo telefone 2537-
7440 ou ainda no Hematologistas
Associados, na Rua Conde de Irajá,
183, em Botafogo, de segunda a
sexta-feira, das 8h às 16h, ou sábado,
das 8h às 11h. O telefone é 2537-7440.

Inscrições
para a Cipa

O prazo para a inscrição de
candidatos à Comissão Interna do
Itaú da Almirante Barroso foi aberto
no dia 8 e se encerra no dia 23 de
dezembro. A eleição será em 14 de
janeiro, a divulgação do resultado em
16 de janeiro e a posse no dia 30 do
mesmo mês. Entre os dias 27 e 29
de janeiro, os eleitos receberão
treinamento. É importante a
participação de todos os bancários na
votação devido à importância do
trabalho da Cipa, que é o de cobrar
do Itaú o cumprimento das normas
de saúde e segurança no trabalho.

ITAÚ/BARROSO

EDITAL
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS E FINANCIÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEI-
RO, com CNPJ sob o n.º 33.094.269/
0001-33, por seu presidente abaixo
assinado e no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, convoca todos
os empregados da Losango S/A da
base territorial deste município, para
a Assembleia Geral Extraordinária que
se realizará dia 18 de dezembro de
2014, às 11h, em primeira convoca-
ção, e às 11h30, em segunda convo-
cação, na Praça XV, 20 (auditório),
para a discussão e deliberação acerca
da seguinte ordem do dia:

1. Avaliar a bancarização, o ter-
mo de adesão e a indenização.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 2014.

ALMIR COSTA DE AGUIAR
- Presidente -
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O recesso entre as fases da Copa
Bancária de 2014 não afastou os
atletas do gramado. Jogos amistosos
animam os fins de semana na
campestre, onde acontecem as
confraternizações de fim de ano.

No último fim de semana o Real
União brilhou, reforçado pelo campeão

No mês de dezembro cresceu o
número de assaltos a agências da Caixa
Econômica Federal no Rio de Janeiro.
Em função desta grave situação
diretores do Sindicato reuniram-se com
representantes da área de segurança
(Giseg-RJ) do banco de quem
cobraram explicações e providências.

Os diretores constaram que houve
fragilização da segurança, resultando
em catorze assaltos no Rio e Grande
Rio nos últimos 60 dias, sendo oito na
capital. Em algumas unidades houve
mais de uma ocorrência. “Cobramos
dos representantes da Giseg-RJ
melhorias nos sistemas de segurança,
bem como aumento do número de
vigilantes. Estes pontos serão
encaminhados para a mesa de
negociação com a empresa”, explicou
o diretor do Sindicato Léo Lima.
Participaram ainda pelo Sindicato os
diretores Julio Candido e Neusa Iorio;

Passeio para Angra dos Reis será realizado em fevereiro

FUTEBOL

Confraternização na campestre

As vagas estão abertas para o pas-
seio a Angra dos Reis, Costa Verde
do Rio de Janeiro, que está marcado
para o dia 28 de fevereiro. Os preços
também continuam os mesmos: para
os adultos, R$ 160, mas bancários sin-

dicalizados pagam R$ 145; para as
crianças de seis a dez anos custa R$
110, com um desconto especial para
os filhos dos sindicalizados, que pa-
gam R$ 100. O pacote incluiu ônibus
com serviço de bordo e passeio de

barco com frutas e almoço. Conheci-
da como Costa Verde do Rio de Ja-
neiro, Angra dos Reis possui belas
praias com água cristalina, o que é
ideal para a prática de mergulho, além
de uma ótima alternativa para um pas-

seio agradável para toda a família.
Não perca essa oportunidade. A con-
centração será às 6h30, e a saída, às
7h, na Av. Marechal Floriano, 61 próxi-
mo à Rua dos Andradas. Mais informa-
ções pelos telefones 2103-4150/4151.

de UFC, o rubro-negro José Aldo, e
venceu o combinado da Copa Bancária
e o time do Joga 10, formado por ex-
jogadores profissionais e músicos.

No próximo sábado jogam os amigos
de Marcelinho  (Fome de Bola) contra
os de Tiago (Sede de Bola). No domingo,
é a vez da famosa feijoada do Real União.

A comissão organizadora pede aos
participantes uma contribuição para o
Natal sem Fome, doando um litro de
leite ou um pacote de fraldas.

UNIDOS DA TIJUCA

O camarote dos bancários continua

à disposição bancários e seus
dependentes. Os ensaios ocorrem aos
sábados, a partir das 23h, na quadra
da Unidos da Tijuca, na Avenida
Francisco Bicalho. Interessados
devem ligar para a Secretaria de
Cultura (2103-4150/4151) e fornecer
o nome completo e o telefone.

O time do Real União e o selecionado da Copa Bancária participaram dos amistosos de final de ano da sede campestre. No próximo sábado
jogam os amigos de Marcelinho  (Fome de Bola) contra os de Tiago (Sede de Bola)

Sindicato cobra da Caixa segurança contra assaltos
pela Associação de Empregados
(Apecef), Francisco Cleverton; pelo
Sindicato da Baixada, Guilherme; pela
Fetraf RJ/ES, Luiz Maggi; e pela
Contraf-CUT, Sergio Amorim.

Durante a reunião os dirigentes
sindicais foram informados de que já se
iniciou a implantação de melhorias no
sistema de segurança e que duas
quadrilhas que vinham assaltando a
empresa já foram identificadas, inclusive
tendo uma delas sido desbaratada. O
diretor do Sindicato Julio Candido
lembrou que a emissão da CAT dentro
do prazo de 24 horas é direito previsto
em lei em ocorrências de assalto e
acidentes de trabalho e obrigação de
qualquer banco, não apenas da Caixa.
Comunique ao Sindicato caso a
empresa se negue a emtir o documento.

QUADRILHAS



Confira em nosso site: Relatório final da Comissão da Verdade revela mortes e
torturas na ditadura militar e pede condenação de responsáveis através

do fim da Lei de Anistia.  (www.bancariosrio.org.br).

Bancários do Rio foram representados
no IV Congresso da UNI Global Union

O IV Congresso da UNI Global
Union, sindicato global que represen-
ta mais de 20 milhões de trabalha-
dores dos setores de serviços de to-
do o mundo, inclusive o de finanças
(ao qual a Contraf-CUT é filiada), ter-
minou no último dia 10, na Cidade
do Cabo, na África do Sul, com a
aprovação de um plano de ação
sobre O Novo Mundo do Trabalho
e com a recondução de Philip Jen-
nings como secretário-geral da enti-
dade e a  eleição de Ann Selin, líder
do maior sindicato da Finlândia, para
a presidência.

O encontro, que teve como tema
“including you”, que pode ser tradu-
zido como “incluindo você” ou “todos
incluídos”, foi aberto no último do-
mingo (7) e reuniu dois mil represen-
tantes de trabalhadores dos setores
de serviços de todos os continentes.

“Este IV Congresso é o maior
encontro de trabalhadores, com mais

MOBILIZAÇÃO GLOBAL - Almir Aguiar e o secretário-geral da Contraf-CUT,
Carlos de Souza, durante o IV Congresso da UNI, na Cidade do Cabo, África do

Sul, onde foram debatidas as lutas dos trabalhadores em todo o mundo

de 420 organizações, reunindo dois
mil participantes de sindicatos de 180
países, debatendo direito dos traba-
lhadores como o da sindicalização.
Debater os problemas das mais
diversas categorias no mundo é

fundamental para chegar a um acordo
global, unificando direitos e banindo
a discriminação tanto de raça como
de gênero”, afirma o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar, representante
do bancários do Rio no evento.

O relatório The Future World of
Work (O Novo Mundo do Traba-
lho), lançado no final do Congresso,
avalia que o mundo vai precisar 1,8
bilhão de novos postos de trabalho
até 2050 para garantir um nível de
75% do emprego.

O V Congresso da UNI será
realizado em Liverpool, em 2018.

HOMENAGEM A MANDELA

Almir falou ainda da importância
do intercâmbio com amigos de prisão
de Nelson Mandela durante o
Congresso. “Foi uma oportunidade
única participar de um encontro tão
significativo como este e ouvir depoi-
mentos de amigos de prisão de Nel-
son Mandela e entender sua sabedo-
ria, mesmo dentro da prisão, para
negociar a libertação de seus compa-
nheiros e de seu povo, contra o
regime segregacionista do apartheid”,
disse.

Mulheres da CUT repudiam violência
e exigem cassação de Bolsonaro

Luta  é para cassar mandato do deputado por apologia ao crime de estupro

A CUT e os movimentos sociais de mulheres e
entidades que lutam por liberdade, igualdade, direitos
humanos, pelo fim da violência e da discriminação,
exigem a cassação imediata do mandato do deputado
federal Jair Bolsonaro (PP-RJ) e que ele seja devida-
mente punido por apologia ao crime de estupro. As
entidades, pressionarão para que a representação no
Ministério Público seja efetivada.

INDECOROSO

Na terça-feira (9), em discurso no plenário da Câma-
ra, o deputado ofendeu a deputada Maria do Rosário (PT-
RS), dizendo que “só não a estuprava porque ela não
merece”. No dia seguinte (10), o PT, PCdoB, PSOL e
PSB representaram no Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara contra o deputado. Os quatro parti-
dos pedem a cassação do atual mandato do parlamentar.
Na internet, uma petição defendendo a perda do mandato
já tem mais de 100 mil assinaturas.

Na sexta-feira (12), mulheres da CUT, da Marcha Mun-
dial das Mulheres, da União Nacional dos Estudantes, União
Brasileira de Mulheres, entre outras, concederam uma en-

trevista coletiva à imprensa sobre o assunto no
Hotel Braston, em São Paulo.

Além de condenarem a agressão do deputa-
do, as entidades lembraram que mais de 50 mil
mulheres são estupradas por ano no Brasil, o que
é um absurdo.

A Contraf-CUT participou da coletiva e expres-
sou também o repúdio da categoria contra as agres-
sões de Bolsonaro. “É a desmoralização do Con-
gresso Nacional. O deputado já tinha que ter sido
punido. É uma crise institucional, não podemos per-
mitir isso. Os movimentos sociais estão cumprindo o
seu papel, mas o Congresso tem que dar uma resposta
à altura e urgente”, afirma Deise Recoaro, secretária
de Mulheres da Contraf-CUT.

Para Kátia Branco, diretora executiva da Secretaria
de Políticas Sociais do Sindicato, “lutar pela cassação
desse deputado é combater o machismo e um ato de de-
sagravo a todas as mulheres brasileiras”, disse.
Nesta quarta-feira (17) haverá um ato público, em Brasí-
lia, cobrando a cassação de Bolsonaro e em solidariedade
à deputada Maria do Rosário. Haverá também ações junto
ao Ministério Público.


